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IV Encontros Internacionais de Arte:
rememorar o Verão de 1977 nas Caldas da Rainha

 Entre 2 e 12 de agosto de 1977 decorreram nas Caldas da Rainha os IV Encontros 
Internacionais, organizados pelo Grupo Alvarez e pela Revista de Artes Plásticas, tendo Jaime 
Isidoro (1924-2009) e Egídio Álvaro (n.1937) como dinamizadores destes dias que se caracteri-
zaram como “espaço de liberdade, espaço de confronto, de criação, de diálogo e de acção (…) 
numa tentativa de estabelecer uma abertura total sobre a cidade, da análise do fenómeno 
artístico contemporâneo, da análise da trama cultural ligada às nossas vivências, do equacio-
namento da problemática actual e do quotidiano, da activação das potencialidades criadoras 
da colectividade e do confronto permanente de experiências e de práticas (..), pretendendo dar 
a Portugal uma estrutura artística de grandeza europeia que nos permita ultrapassar os velhos 
esquemas colonizantes, os complexos de inferioridade e o isolamento aberrante que caracteri-
zam ainda vastos sectores da nossa arte e da nossa cultura”, como afirmou Egídio Álvaro em 
declarações que antecederam o arranque da iniciativa. 
 
 Os Encontros Internacionais de Arte bebiam do espírito revolucionário que marcou 
Portugal no período imediatamente posterior à Revolução dos Cravos e os seus programas, 
apresentados e afixados diariamente, eram dominados por debates, intervenções (performan-
ces, happenings e ações realizadas com a comunidade) e por exposições. Jaime Isidoro e 
Egídio Álvaro já haviam organizado as três primeiras edições em Valadares, Viana do Castelo 
e Póvoa do Varzim (nos Verões de 1974, 1975 e 1976, respetivamente). Contudo, nas Caldas da 
Rainha apresentou-se uma edição mais impactante, não só pelo muito maior número de 
artistas participantes (cerca de 100, divididos 50/50 entre nacionais e internacionais), como 
também pela ousadia das propostas. Entre os internacionais dominavam os franceses. Como 
havia preconizado à época Jaime Isidoro, entre os presentes estavam nomes que haveriam de 
se notabilizar no panorama nacional e internacional, tais como: Clara Meneres, Jaime Silva, 
Graça Morais, Artur Bual, Albuquerque Mendes, Natividade Correa, Manoel Barbosa, Nadir 
Afonso, Alvess, Marília Torres, Sérgio Pombo, João Dixo, Da Rocha, Carlos Barroco (entre os 
nacionais), Fernando de Fillipo, Michel Hallet, Serge Oldenbourg (Serge III), Robert Filliou, 
Giner, Orlan, Nicole Gravier, Christian Tobas, Sara Wiame, Teresa Gancedo, Joan Rabascall, 
Jean-Michèle Lopez, Pierre Nogues, Gérard Nogues, Anne-Marie Pécheur ou Chantal Guyot, 
pecando a enumeração, seguramente, por defeito. 

 As intervenções artísticas estavam centradas no Museu José Malhoa, na Casa da 
Cultura, nas instalações do Banco Português do Atlântico, na Foz do Arelho, no Parque, na 
Mata, na Praça do Peixe e no Mercado da Fruta, procurando estabelecer pontos de interpela-
ção constantes com a população que não deixou de escandalizar com tudo aquilo que ali era 
proposto, começando com a maledicência do evento e dos seus protagonistas, que era acom-
panhada pela classe política, da esquerda à direita, que considerou inqualificável o atentado à 
moral e aos bons costumes preconizado por grande parte das intervenções. O burburinho não 
ir terminar sem algumas cenas de violência que levaram à destruição do resultado de algumas 
intervenções, nomeadamente a de Clara Menéres (1943-2018) e que se tratava de um monu-
mento comemorativo do 16 de março de 1974, iniciado nas Caldas da Rainha, e ainda que sem 
resultados práticos, fazia adivinhar o que viria a acontecer a 25 de abril desse mesmo ano. 
Entre as intervenções mais caricatas e polémicas estão as do Grupo Puzzle, que foi confundi-

do com um grupo de assaltantes e as da francesa Orlan (n.1947) que utilizando o seu próprio 
corpo, em algumas situações nu, procurava refletir sobre a condição social da mulher e sobre 
temas como a prostituição. A performance de Chantal Guyot (que serve de pano de fundo à 
comunicação desta exposição), que cobriu o corpo todo com mousse de chocolate, criando 
depois desenhos num papel de cenário, foi outra das que invocou a tal “ofensa à moral 
púbica”, com a qual todos (ou quase todos) publicamente concordaram. Ainda que estivésse-
mos já num contexto político de Liberdade, os quadros mentais de um país que havia vivido 
acomodado e amordaçado às convenções do regime fascista não se haviam dissipado e 
trouxeram a polémica a um evento que, ainda por cima (na opinião dos que lhe eram críticos) 
era apoiado pela Câmara Municipal das Caldas da Rainha e pela Secretaria de Estado da 
Cultura. Questionava-se a utilização de fundos públicos no que se considerou, inclusivamen-
te, de anti-arte! 

 O coletivo “Enfermement/Rupture”, constituído apenas por mulheres artistas, por 
sua vez, moldou a sua participação às práticas simbólicas das mulheres, procurando dar a 
conhecer e difundir o trabalho feminino e discutir as grandes propostas avançadas pelos 
movimentos feministas de libertação, correspondendo a um dos grandes temas do espírito da 
época. Este foi, de resto, um dos temas em debate: “A produção artística feminina em debate”, 
que se somou a “A Arte para quê, para quem?” e “O Ensino da Arte”. Curiosamente, são vários 
os investigadores do tema que consideram que os IV Encontros Internacionais de Arte das 
Caldas da Rainha são de uma relevância para o projeto de ensino artístico que viria a surgir, 
cerca de uma década depois nas Caldas da Rainha, e em cujas instalações esta exposição de 
2018 se apresenta. 

 IV Encontros Internacionais de Arte: rememorar o Verão de 1977 nas Caldas da 
Rainha é, assim, constituída por um vasto espólio documental que inclui fotografias, vídeo, 
recortes de jornais e material publicitário da época e, ainda, obras de arte da autoria de Artur 
Bual (1926-1999), Albuquerque Mendes (n.1953), Anne-Marie Pêcheur (n.1950) e Roauldès, 
produzidas e/ou apresentadas entre 2 e 12 de agosto de 1977, procurando ser o primeiro passo 
de um trabalho de investigação e de reunião documental sobre os Encontros Internacionais de 
Arte e sobre a sua importância destes enquanto espaços e tempos de promoção da rutura no 
campo artístico e de uma certa introdução das vanguardas que já se faziam sentir, desde a 
década de 1950, em contexto internacional. Estará patente até 27 de outubro de 2018 e far-se-á 
acompanhar por um conjunto de tertúlias com alguns dos protagonistas de 1977, recuperando 
alguns dos temas abordados, sobretudo aqueles que, 41 anos depois, mantêm atualidade e 
pertinência.
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